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França. - Parece que os impera-

' u as do França projectam uma visita ti.

a de Hespanhu.

e adm' ,,_Lord Clareodon, que está na Alle-

onça, i_ › vn vae voltar á. Inglaterra, de passa-

) capital __ pela França. .

cce .,-r ,.Corre em l'uris o boato de que o go-

. t _ o n-opnra um projonto de mediação

riores l - v
a? _'o_Waslungton e Richmond.

. _ _Atlanta-so mais que o governo fran-

\velro _ r recebeu dospuchos do Mexico insistin-

nzu'á t' ”r na necessidade do reconhecer a conte-

r oração do sul. _

_dl_ tec? n O general Mao Mahou vao emprehon-

' “em" er uma campanha. de outono na. Algelia

.noutra aa tribus insurgentes. Este general

e ao imperador que lhe bastavmn dez

_lbomens para h-.var a cabo esta em-

I tem, camigando as tribos que se sublcva-

' .3m ou protegeram a insurreição.

bro dli' - '

ter log '

das

do m,w '

spera _o

›reso_u

inleri

no dia'

0 0 pl'_

arcade

Insira

Belgica. - Diicm de Melines que

cOngi-esso catholico, além do padre Fc-

edo ar. Cut'l'llll, não se encontras ou-

'x as notabilidudea.

._0 congresso catholico d_e Melines do-

, ;qm todas annos desde o dia 15 de

I 1,' de outubro ne veritique um

cesso da imprensa catholica. Este

. eo reunir-seita pela primeira vez

,proximo nuno em Bruxellas.

'_,,O governo belga apresentou á nova

du deputados um projecto de lei

l' ' _e tenniuar as t'ortiticações de Anvers, o

assembleia votou pm- 54 votos contra

(“acredito do 9000006000 rs. pedido,

'nadando-se depois inditinidamente as

 

_40-7-
onto em"

i para a "

a á taxa' 'f liAvelro, 10 de setembro

' despaoli “lr.

quantii _ Quando o morte arrehatou aos povos

me que r ' ,reino o seu representante em Côrtes,

r das 20 ' - Estevão Coullm de Magalhães, o mais

(pulo cidadão do paiz, o primeiro ora-

,da tribuna. portuguesa, o tribuno do

.;' g açorrsolhztmns aos eleitores d'Avciro

v ..eleição do sr. Manuel José Mendes

3,_ r t

,_. _Era uma manifestnçi'to de respeito ás

a¡ um '1

mzooo "í _ destinado, e a satisfação de um de.

30:000' ti » . serviço» prestados, pelo esco-

'i to, á causa ,da liberdade nos impo-

= mn.

, ._ .Havia a sorte favorecido os povos do

, yeiro com um representante em côrtos,

todos os circulou .do pais_ ambiciona-

A. do coração ; não foi dengraçadamente

w (loura tanta *gloria -- _a ufanin dos

' a '_ . ea deste circulo sumiu-se no tumulo

q ;José Estevão. - _ _

_ ~ › Ficou vpgn a sua cadeira na_ assem-

'°°ç“° l i _ nacional; era forçoao levantar-lhe o

1 . _ane aerirolvia. Intelligenoia de tan-

,,qrrilates nao a havia aqui, nem a ha

,todo o pain. Os vultos como José Es-

' matarem!! vepocha na historia dos po-
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v Não, faltava porém cidadão com egunes _

Folha avulso 40 rs.

 

da liberdade, como elle egualmoute demo-

crata e dedicado ao bem do paiz, tinha

main direito _que nenhum outro, a oocu- .

paro logar do amigo, no lado do quem

havia gm., a vida e nrruinado a for-luna..

Prevulceerum os direitos do sr. Men-

dos Leito. Os eli-itnt'ns do circulo de AVl'l-

ro depositamurlhe nas mãos 0 mandato que

a morte havia l'eito cair das de José Es-

tevão, e não desdisse elle u esperança que

nos soon precedentes se havia fundado.

Cuidou dos molhorumontos desta ter_

ra, e não obtcvo pouco no curto espaço de I

tempo que durou a procuração dos povos

deste pirculo.

As diligom-ias delle se dove n canti-

nuação da estrada (lc Eixo, cujo começo

o finado José l'lstevño havia conseguido do

gowrno. Solicitou o andamento rapido da

estrada para a estação, que tanto se ca-

recia, e obteve do ministro da guerra a

promessu de estacionar aqui um corpo de

tropa, cujo beucticio a cuouu'a ter. gorur,

não se prestando a mandar rcedilicar o

quartel.

Foi um deputado consciencioso votan-

do com o governo ou contra elle, confor-

me concordava ou discordam com as me-

didas apresentadas á. eaulura.

Em taes circumstanciau negar ao sr.

Mendes Leito a. sua. reeleição por este

circulo, sería uma incohorencia indisculpu-

vel, uma ingratidño intoleravol. I

Eleitores do circulo d'Aveiro! Se to-

rnm sinceras as lagrimas com que reno-

bestein hu pouco os rei-'tos iuauiumdos de 2

Jesé Estevão, e se ainda conservaes lirmes

os protestos que junto no tumulo tizesteis,

votae no Seu mais querido amigo o sr.

Manuel José Mendes Leite.

Elegei-o com confiança, que elle apren-

deu as'mesmas doutrinas, sotl'reu os mos-

mas privações,e apostolou as mesmas ideias l,

-lra de continuar a mostrar-vos a mesma

abuegnçiio e dedicação pelos vossos inte-

resseS,

Eleitores! Avalino bem as virtudes l

cívicas do sr. Melides Leite e uiio lhe nc-

gueis o mandato que elle vos mereceu e

dignamente desempenhou.

  

wo_-

Quem niio póde trapaoêa. E, o Credo

do candidato (lu opposiçño, o sr. Manuel

Firmino. Sem llltl'lllanCllt, nem instruc-

çño; sem prinripios politicos nem con- .

scietwitl, sem serviço algun¡ recommenda-

se ao-a eleitores uttribuindo a si o que é

obra dos outros.

A cstruda de Aveiro a Agliedn deve-

se á iniciativa do sr. Manuel Firmino, diz

o ¡Compeñonl E' :mude pódo chegar a

impudnucia! A estrada de Aveiro a Ague- i

da. deva-se exclusivamente u José Este-

vão.
l¡

Foi elle quem conseguiu do governo ¡

a estrada a principio como municipal, e

Rendo então presidente da camara o nr. l

Firmino oppoz se formalmente ri eonstruc~ '

ção della, já. negando-so a contribuir com ¡

metade da despeza, condição em que ella.

tinha sido decretada, já declarando-a inu-

til, e fazendo construir outra pela @livei- i

em que nada tnve o sr. Firmino, e a sua exe-

cação foi solicitada pelo er. Mendes Loi-

te. Tambem todos o sabem, porque é co-

nhecida a nenhuma importancia quo 0 sr.

Firmino merecesse em Lisboa.

Du iniciativa do sr. Manuel Firmino

é eXclusivmnente o projerto do farol junto

á barra do Aveiro ; maa é certo que um

mau fado persegue o sr. Firmino, porque

o seu deeautado farol é inertequivel.

Os serviços prestados pOr o r-x-dr-pu-

tado por' Agar-.du rcdnmmrse portanto ao

projecto de um farol inexequirel!

O sr. Manuel Firmino não tem um

union titulo que o auctorise a solicitar o

suñ'rngio popular.

Não tr-In consciencia - vendeu-n. por

505000 rs. tllt'nxtlttrl. Não tem politica -

'anda ti. mercê das convenieucias particu-

lares. Não tem amigos _ligado nos regu-

neradorou,que hoje constituem a. opposição,

disse dellen em 1801. «Em 1855 um go-

verno obnoxio (o do regeneração), e netos.

to, contrer qual o paiz se insurgiu, usando

livremente do direito. de petição. . . o

E' neteessario que os eleitores do cir-

culo de Aveiro so não deixem illudir Com

as proumssas do sr. Firmino, que são in-

exoquiveis como o SPU projecto de farol.

Quem, como elle, não tem serviços, nom

intelligent-ia e instrncçi'io, nem consciencia,

nem principios politicos, nem amigos, na-

da pode fazer nos seus representados.

O sr. Firmino não pôde, por vergo-

' nha do paiz, ser representante da nação,

mas muito mais ainda pelo círculo que

representou José Estevão.

_W_

Senhores eleitores do clrcnlo

d'Avelro 2

Depois das ionumeras promessas e

das iittewrções de relevantes serviços com

que o sr. Manuel Firmino d'Almeida Maya

i tem pretendido angariar os vo~isos suBra-

gios na proxima eleição, permitti-nos que

vos apresentamos um documento autenti-

co da Veracidade d'essos serviços e da

consciencia. com que essas promessas silo

feitas.

E' nada menos que uma carta do

proprio caudidado em «pre pretende obter

(la rulministraçño da Seronissima Casa de

Bragança a negociação dos fúros que au-

tigamente cobrava neste districto, e espe-

' cialmento neste concelho.

Ao povo, a quem se tem por ahi que-

rido ensinam' que são os contrarios do sr.

Manuel Firmino, que pretendem espesi-

nhal-o imperido-lhe o pagamento d'esses

fóros ha tantos nnuos por cobrar, princi-

palmente aos povos d'Eixo, Olivairinha e

Requeixo para onde se unmdnram emisso-

rios que taes eram Os tins dos amigos do

candidato governamental; apresentamos a

prova irrecusavel de que é o proprio sr.

Manuel Firmino, que se ompenhou puro.

que essa cobrança lhe fosse commettida,

e não nó isso, mas a reivindicação das

propriedades - note-ne bem -- que'podo-

riam haver nestas circumstancias.

Os imiependeutes, os amigos do povo,

tinha para evitar a construeçño d'aquella. os pues dos pobres são on proprios que

A ponte que liga Ilhavo Com a Ga-

fanha é obra de José Estevão. Para ella

não concorreu o nr. Firmino nem directa

nem indirectamente. Todos o sabem, es-

cunado é tentar persuadir do contrario.

A estrada d'Aveiro áestação foi levada

queriam Hugehd-os e reduzil-m ti. miserinlll

E nesta occasiño em que esperam colher

os seus votos é que hypocrita e rei'alsa-

dameute andi'm a nttribuir os seus actos

a intenções dos outros l

Miseruveis armas que nenhumas cir-

. a eñ'eito em virtude dc uma medida geral, ; comstancias justiticain !

Corresrmudencias d'iutcrcssc partic., lin. 20 rs.

Ditas d'interesse publico = gratis

 

Torpe o ignobil procedimento l

Veja. o povo quem são os seus melho-

res mm'gos, e aprenda por estos documen-

tos a avaliar a importamia das promessas

d'essen que o bujulam com tingidas protes-

tuções.

Srs. eleitores, ntto é este só o meio

indecoroso de que se teem servido o sr.

Manuel Firmino e os seus poucos adeptos

para levarem por diante seus tios; muitos

outros poderiamos apresentar-vos.

Assim como nttriboem nos outros os

seus ruins intuitoo, attribuem a si com a.

mesmo consciencia e verdade os serviços

alheios. r

Publicamos tambem a resposta dada

pelo digno mlministrador du~Serenissima

Casa de Bragança, repellindo an propostas

do sr. Manuel Firmino, que até para me-

lhor se inculcar se incarapitou na sua po-

sição de presidente da camara de Aveiro,

o deputado por Águeda.

Maus e ridiculosl H

Copia da carta n.° 16:074 de Manuel Fir-

mino de Almeida Mayo datada de 29

de agosto de 1802, que foi respondida

em 15 de setembro do mesmo como. -

Cinto u.° 58.

cIllm.° e exm.° ¡ah-Desejando mui-

to sabor o que tem neste districto a Sere-

nissinm Casa. de Bragança, que v. ex.“

administra, recorre a. v. ex.“ pedindo o

favor de dizer-myo, porque se for cousa

sobre que possa negociar-se não duvida-

roi fazei-o, convindo-me.

Além do foros que me consta haver

até neste concelho, talvez hajam proprie-

dades, que possam reiuvindicar-se, e eu

não duvidarei entrar n'isso, convindo-me

como digo.

A resposta. com brevidade será nu<

gmento de favor, que rnuito me panhorard.

Eu sou aqui presidente da caumra, e

sou tambem deputado por Agueda. Se for

util a v. ex.“ para alguma cousa, estimu-

r-ei muito que me occupe para poder mon-

trar com quanta consideração sou :a De

v. ex.l criado, respeitador e obrigadissi-

mo. = Aveiro, 29 de agosto de 1802. ==

Mamwl Firmino d'Almsi'da Moya»

Cópia da resposta do 6mm.” sr. adminis-

trador geral da Sereníssima Casa á¡

cartas u.“ 16,074' e 16,099 de Ma-

nuel Firmino d'Al-meidu Maya.

dll.“no Ex.“ Sr. - Em dias regulares

recebi na suas cartas de 29 do anteceden-

te o 11 do corrente me: a que não tenho

respondido por me ter achado enfermo.

Agradeceudon V. ex.“ as suas otiertas para

tractor com a administração da Serenissi-

ma Casa sobre n cobrança dos rendimen-

tos que a mesmo Sereuissima Casa possue

no districto d'Aveiro, cumpre-rue preve-

nir que desde 1838 esta administração,

1 segundo o seu regulamento e auctorisaçíto

| faz todas as suas Cobranças directamente,

l e não contracta rendimento algum.=Sou

com subida consideração e estima:: De

v. ex.“ nttonto venerador e obrigado“ami-

go = Joaquim José Falcão.

l Lisboa, 15 de setembro de 1862. -

i Para Manuel Firmino d'Almeído Maya.-

i Está. (enfermo. Lisboa, 26 de março

l de 1854. -g O chefe da settçi'io do cadas-

l tro, Pedro Antonio da Silva. Rebello.:

4
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O zarolho do escriptor da Vera Cruz

anda (les'vnirmlo, e o Anastacio do cunha-

do advinlm grande fatalidade á sua pes-

soa e-.fovtlma-

causa dó na verdade.

Vão brevemente- ser reetituidos ao

seu estado normal.

Não é mal feito.

Pelo caminho que estes aventureiros

tinham encetado, os não chama Deus; é

preciso retrogradarem, e voltarem á razão

do seu ser =a nullidade=

Tudo lhes falhoul

O tempo das bzfadella: acabou.

Acabaram os 505000 rs. meusaes -

Aos Braudõcs estão de perfeita saude-_e

ja niio vale a pena envenenar-se pessoa

alguma, porque isso fica muito caro-- os

artigoa do fundo? a 905000 rs. são insu-

portaveis, e o milho, e vacas sobem e dão

7 alta no mercado.

Que vida será. a destes heroes? ! l

Vito de certo engrossar as fileiras dos

Véos, e Barreirinhas. Dcixal-os, silo ca-

maradas antígeno tudo e' a mesma carne.

Os chatins da Vera Cruz si'ro uns

graúdos ersonagens. _ '

O irector dos proprios nacionaes e

sua posição estão reduzidos a farrapos.

Miseraveisl l l

Que não conhecem a sua iusuHieien-

cial

O sr. José Luciano tem razão. Vota

ao despreso seus latidos, e com o seu sí-

lencio mostra-se vencedor generoso.

O sr. José Luciano não quer aprovei-

tar-se das ;tantagens quo lhe dão a sua for-

tuna e soieiióiamor lhe parecer que é in-

glorio= ser leito entre borrêgos :e ba'-

ter-se com quem não é capaz de defender-

se_lealmente.

O sr. José Luciano dá tempo ao

tempo.

Pode ser que a hora da justiça e do

desengano já estivesse mais longe do que

está..

Nilo irá. longe que a gente d'Aveiro

se desengane_ da sua basolia, e os acôlha

00m apupoa.

Os alicerces da casa da Vera Cruz

vão amollocendo, e o edilicio está. proa¡-

mo a desmoronar'se.

Entre as ruinas e o pó delle, licard

sómente de pé, como columnu intacta e

inhabalavel, e que ha de servir para cen-

tro da nova oonstrucção, o redaetor do

aCampeâo», como symbolo dlapouea

vergonha==.

Outros que não fossem os homens

series da Vera Cruz lieariam corridos de

vergonha pelo despresoa que teem sido

votados pelos cavalheiros da localidade-

mas os politicos da occasião não se mos-

tram resentidos da dureza desta repulsa,

nem deeanimam da empreza, por que

querem tentar fortuna para si mesmo.

Tudo o que nelles revela opulencia

e vigor vae murchando e cahindo pouco

a pouco, como as telhas de um arbusto:

e do que tem sido, e queriam ser não res-

tará mais, que um epitaphio pomposo e

por debaixo delle. . . zero.

Dêixemol-os curtindo essa. incerteza

emqunnto na ampulheta do destino está.

proximo a cahir o ultimo bngo'd'esperan-

ça, que marca o paroxismo daquella

gente.-

Vamos nós trabalhando, e mais al-

guns dias, e ainda uma nova demão. . . o

escriptor, e o pança da Vera Cruz esta-

rão, -um na praça com os gaiatos do Ter-

reiro do Paço e o outro a tiscalisar as

posturas da freguezia d'Avanca.

l'.
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Aproximar-se odio da campanha elei-

toral. Os partidos debatem-se com energia.

A opposiçiio lança :não de todos os meios

para triunplmr a candidatura do sr. Manu-

el Firmino. Liunentavel cegueira l Quere-

rem para seu deputado um homem sem

titulo, que o abonem -sem Raras, sem

se aos eleitores otl'erecendo-se por seu re-

presentante em côrtes! Elle, que nunca es-

tudou graunnaticai E o que mais nos ad-

mira é que a Vist'Alegre se una a esse

homem, que guerreou trabalhando na can-

didatura do chorndo orador José Este-

vão.

a O que custa a crer é que o sr. Do-

mingos Ferreira Pinto, que muitas vezes

expeudeu a opinião ule que o sr. Firmino

nem para um fiscal d'uma camara era eu¡

termo” mande aos seus empregados coad-

juvar esta candidatura.

Pois não sc lembram os honrados

operarios da Vist'Alegre, que o «Cam-

peão» nas eleições de 1861 os desacredi-

tou tanto ? l

Pois não se recordou¡ d'essas torpes

e infumes accusações ditadas por uma con-

,sciencia sem boa fé, sem honra; uma con-

sciencia depravmla ? Pois niio vos lt-In-

hraes, operuriosi da Vist'Alegre, que fos-

tes accunulos infnmemeute pelo «Campeão»

de conduzirdes os eleitores d. urna de m-ma

em punho .9 Pois não vos lembraes da

afronta, que mais tarde recebestes, d'essa

gente que vos quiz expulsar para fóra do

templo de Deus vivo? Pois não vcs sôa

ainda nos ouvidos o grito de «morra a

Vist'Alngres levantado pelo regedor de

parochia José Moreira Barreirinha, e re-

percutido por essa sucia de dewrdeiros, a

uem o espirito de vinho fazia connnetter

desatinos ? Operarios da Vist'Alegre não

unincheis a honra de artistas, que fôrma

a vossa nobreza l Sepnraevos dos desor-

deiros de 1861.

Se vos apraz ir á urna votae com

a vossa consciencia.'l'endes na familia dos

srs. Ferreiras Pintos a quem eBcolhcrdcs

para deputado ; votae n'elle, mas nunca

só um homem cujo nome vos ha de pesar

na mão ao lançar na urna a lista, que o

contiver ; pois de certo rotaes contra a

vossa convicção.

E vós, redactores do aCampcilon,

não vos remorde o. consciencia em pedir-

des apoio áquclles que tauto iusultnsteis ?

Não se vos cobrem as faces de vergonha

ao apertardes amãoáqnelles queinfamc-

mente cal-uumiastcs no vossojornal l Oh !

Decerto, que agora não haveis de ver a

gente da Vist'Alegre de arma em punho

a codduzir Os eleitores á urna. Decerto

que não vereis as pistolas no bolço do

sr. Manuel Gomes ! Agora não são o sr.

Marques e o sr.Correia criados de ser-

vir ; como por zomburia o dissestcis.

Agora para. vós, gente sem remordimen-

tos na consciencia, todas as pessoas da

V'st'Alegre sito boas! Cobri-vos de vergo-

nha se podeis.

O que mais nos admira é. que o sr.

Domingos F. Pinto receba em sua casa

essa gente. Olhe s. sf, que esse homom

a quem hoje aperta a mito levou aos tri-

bunaes o seu irmão Alberto.

Pois não é Manuel Mendonça admi-

nistrador do concelho em 1857 que fez

:tssentar no banco dos réos, e rodear de

bayonetas um dos primeiros membros da

familia dos srs. Forreras Pintm? Na gente

do povo haveria mais sentimentos.

Doe-nos o coração no vermos isto, e

faz-nos descrer de tudo.

_Como dicemos, a opposiçño empre-

ga todos os meios. Em algumas capellas

appareceu o «B'acnrcnse» alixado nas

portas, com uma proohunaçüo nos eleito-

res desse circulo, mas que (-lles tiveram

a lembrança de emendar a peuna o nome

do circulo.

Nesse imunmdo jornal, que sc presa

de religioso, mas que faz a vergonha da

religião, grita-sc aos eleitores, e declara-

se excommungudo todos aquelles que vo-

tarem nos deputados governamentaes!

Ora l em Ilhavo servem-se desse

meio infame para guerrcarem o sr. Men-

des Leite chamando-lhe maçou, ímpio, el-

le que sempre foi bom christl'io! Dizem

mais aos eleitores que quem Votar nclle

está ipso facto excommungado!

Excommungados estão aquelles, que

arrombaram as portas da igreja d'IlhaVo,

e a porta da capeth do Santíssimo Saci-n_

mento; e quebrando todOs os fem-es en-

traram ahi sncrilegamente ás heras silen-

conhecimentos, sem scteucia, sem prece- ciosas da noute sem respeito a divindade,

dentes honrosos l e ao Santíssimo Sacramento da Enchnris-

E' nmito l E' até-onde pódeachegar tia! Excommungados estão aquelles que

a ignorancia! E ter esse_ homem, que arrombaraiu a caixa que continha as ur-

nunca deveria sair da esphera'em que a nas da eleição, e a foram queimar para,

natureza ocollocou,o arrojo de apresentar- ensobrirem a derrota que levaram!

l

l

l

  

Escommungados estilo aquelles que

nas eleições de 186l embriagados com o

espirito de vinho prufeiiiam as maiores

blnsfemias contra Dons; ;gritnrain como

possessoa na vgt'vja,e urinar-am no templo

do Senhor fazendo da eusn de Deus logar

de inuuundirirs. .

Exvolnnngmlus entaes os que ultra-

jantes u religião e a liln-rdade ; vós que

hoje estarieis nas costas d'Al'rioa se ão

fosse o perdão que ros (lc-u o nosso Rear)

senhor D. Luiz I un ocuasião do seu au-

gusto consorcío. '

Eleitores l não vos deixeis illudir l

Votae com a vossa consciencia.

 

-----.---_-

CORRESPONDENCIAS

San redactor.

5 de setembro de 1864.

Uma reeleição não signilica mais do

que o reconhecimento directo nos serviços

prestados; e a couliança de. .que o rec-,leito

coutimuná'a pugnar pelos nirellirir:iiiieiitr›s

muteriuos e eugraiulei-im--nto moral do seu

paiz, ou ao menos da localidade, que lhe

outorgou o mandato.

E' certo, infelizmente, que o sr. João

do Azevedo, (ax-deputado do concelho da

Feira, nada soube Íazor em Côrtes, que

retlulnlasse em bem do concelho, ou ainda

do paiz. i

Deputados assim, uma voz e não mais

devem ir ao parlamento; honrados que

sejam, mostrarãu d sociedade que se não

aclmvam em condições de comprehcndcr

e excctar a missão que lln-s lôra oiicarre-

gatla, porque esta não consists cm votar

com a direita ou esqtlcrda da camara, sem

medir o alcance da medida proposta.

A maioria dos eleitores do concelho

da Feira outorgou ao sr. Azeredo uma

procuração de que niio pôde ou não seube

fazer uso, renoval-a agora seria dar um

testemunho do tão elevada inepI-in, que

nos corredores de S. Bonto sería festejada

com eilridentos gargalhadas.

Os eleitores, porém, não quim-.ram

este ridiculo, não se vergarmu a conside-

rações particulares , colnpenetraram-se do

seu devor de cidadãos independentes e li-

vres, e escolheram para seu candidato ao

er. Braamcamp.

Os mesmos homens que pela sua in-

fluem-.ia abriram ao sr. Azevedo as portas

do salão das côrtes na passada legislatura, i

ltourando-o com a procuração deste conce- l

lho, silo hoje exactamente os mesmos que ,

lh'a retiram. l

Enganaram-se uma vez, porém, hoje,

como nesse tempo, estão no seu pleno di-

reito de escolherem quem bmn lhes pareça,

qnom seja digno (lu sua coniiiança, e que

pela instrucçño, honra e talentos saiba e

possa corresponder a cllu.

A que vem pois esses queixumes ro-

dieulos de suppostns desconsi(lei'açõcs,qtle _

diarinuiente ahi se fazem 'P

Para que nlcunlmr de. ingratos para

eom o sr. Azevedo aos eleitores da Feira l

por o não reclcgcrem ?

Que jus tem s. s.“ á reeleição, que

henelicios lhe deve o concelho, e que boa

obra foz em Côrtes ?

Bem o sabenms nós, bem o sabe o

publico, s. s.'l nndu fez. E todavia alar-

(lcaraIu-se por ahi chimericas ianlwias do

sr. Azoveilo, já se compunham em notas

insultuutos os hymnos de victoria, que

haviam de ser Cantados no dia 11 do cer-

reute a festejar a sua reeleição, e tudo

fazia suppôr que a candidatura do Rr.

Braumcmnp sería disputada, antepondo-se

lhe o nome do sr. Azevedo.

Porem ns influencias bnlôfas cnhirnm,

em poucas horas se dcslizer'tm as illusões,

e o sr. Azevrdo foi mendigur a opposi-

çiio meia duzia de votos, rojou-so aos pés

dos seus inimigos póliticos, imploro". . .

e foi repellido.

A este tempo suppunha-se a opposi.

ção, a si propria com forças de guerreur

o sr. rauncamp, dizia Re porem que ti.

nha pejo de o fnzcn' apresentando-lhe por

competidor ao sr. AZEVPd".

Não dâiuos intciro credito a este di-

cto, porem se esta foi a causa da l'i'plllsn,

bem avisada andou n opposiçiio pois que

as qualidades rei-onln-cidns do intelligente

estadista ndo snffrcm paralleln r.ch o mU'_

diania de engenho do sr. Azeredo.

 

w .

lum seguida a este .ur. foi :montado o

nome do sr. Sousa Brandão aos chefes da

oppusiçño pelo oraculo desmpe nquollcs

Itlll'tt<3lll'll(lns calca“:un as grcvas, polirulll

arnozes e montantes para conquistar uma

victoria que lhe minorasse as :unarguras

pungentcs da derrota que haviam sotI'rido

nn ultima eleição munician

Runniraui entao os seus melhores cabos

de guerra, e á. generais não faltou o sr.

AZnVc-(lo, porém u da'tar desse momento

ao cntluuiusmo guerreiro suecellcu-Bc o

desalento, e tão profundo foi elle que n

oppouição não vao_ :i urna, segundo se

ufllriua. Eis aforça da oppoeiçílo, a ínjlu-

eucz'u e. symputhias do sr. Azeredo,e Sou-

za Brandãoa dcmonstrara t'optlgnttncizt

com que os eleitores vão eleger o er.

Brnamcainp,e a nenhuma força o inHuen-

cia do partido progressista que o escolheu

para candidato.

No dia ll mais vei-mnos uma vez se

quando a cominiseão eleitoral e progres-

sistu do conselho da Feira escolhe este ou

aquelle individuo para representante do

conselho se traduz ou não a vontade da

maioria dos eleitores. "

Questões desta ordem decidem-se na

urna, hi é que se traduz o r'calisa a von-

tudo sobruna (lo povo, lá é que veremos

se o sr. Branmcamn é ou não o deputado

querido pela maioria do conselho da li'cira.

A' urna poisl_ Que nos desmintam

lál. . .

'Sou de v. rtc.

Corrêa Bandeira.

Sr. reductor.

5 de setembro de 1864.

Por certo que ou mui ignorantes são

dos factos ou de relinadu má l'ó silo os in-

iiu-unnlores do aCampeño», aoque se vê

exarado em o n.° 1266 ácerm do conec-

dho da Feira. \ .

Talvez em concelho algum se não

prouedesse com tão rigorosa minucio>~idu~

dc á. revisão (lo rcccnsonnwnto dos eleito-

res como no concelho da Feira, e tiio cs-

crupuloso e legal foi o trabalho, que :tl-4

guns membros dn (ipposiçiio que fazem

parte da cmnmissão revisorn confessnrmn

que neste genero é dos trabalhos mais per:

feitos, que nesta localidade se hão feito.

Todos os individuos que legalmente

se achavam 'nas circumstaneias de ser elei-

tores, foram inscriptos, sem que de mistu-

ra com estes alguns fossem, que o não

devessem ser.

E tanto assim que algumas reclama-

' ções, que foram feitas contra a inscripçño

de diversos eleitores, sendo indeferidas

pela (-.nlnmissiio, como de justiça era, e

rc'corr'u-ndo' 'os reolnninntes para o juizo de

direito, e deste para a relação do distri-

_ cto, em ambas as instuncias foi conlirma-

do o despacho da colnmissi'io.

Já sc vê portanto que uãofni a revisão

do recenseamento feita a vontade da com-
› . .., . .

miss-no, mas snn da Ioi,porque esta é que

sempre foi nmntida e observada.

Diz-ee ali tambem que o nobre mi-

nistro do rcino propozera o sr. Azevedo

para candidato por este circulo, e que o

sr. Azevedo nunca pedira nada para si.

E' exactamente o contrario, o sr. Azeredo

pedio e pediu muito para o sr. ministro

do reino o propôr; s. ex.l porem é que não

accedeu a tal empenho, nem nmrnlmente

o podia fazer porque um homem despren-

tígiado nunca 'podia ser decentemente pro-

posto por :um circulo que lhe não dispen-

sa conliança alguma.

Não qua-ira alguem ser no que es-

crevemos iu~ullo para o sr. Moved", tn¡

nlln é o “Osso proposito, añiançam nos

que s. s.ll é um homem honrado, e como

tai o rospoitumus; prestígio porem e con-

liatrçn do que deve Sm' credor to““ 0 il"-

mem politico, isso é que 0 Sr- Azevedo

na., tem nom pode ter,- a razão está na

passada legislatura. l

Cavalheiro pnndonoroso, e extremo

em (lr-ligadas attcnçõck, o sr. Braaucump

,.ewou que corn a sua candidatura o sr.

Azevedo se otTendesse em seu melindre;

tal receio porem desappareceo Com *o con-

vencinn-nto de que o sr. Azevedo a des-

ln-ilu de seus esforços' não lograr-ia a re-

eleição.

E' assim que resam as cartas parti-

colares, .que s. ex.“ escreveu a alguns  



  

   

 

   
    

 

   

    

  

  

  

 

   

  

    

 

  

    

   

   
   

 

   

  

   

  
    

   

   

  
  

   

   

   

  

   

 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  
  

  

  

  

  

    

   
   

  

   

  

    
  

  

  

  

 

  

  

   

   

 

   
  

 

   

   

  

  

  

  

    
     

   

  

  

   
  

  

 

  

    

     

isenta, e essas foram lida por nós. ameacem - ocujmn - insultem -~ provo-

oommissi'io eleitoral niio pedio um quem. . . que resposta espera que lhe de-

- o, escolheu, porque não pode, mon? Teremoa porventura o snngIIWfrin

DMF¡ *7
che .os,

e oque _ _ . -

y png _ '_., »alto precisa que lhe estendam a mão necessario para rcupoinder no termmaote

asim. u ,. - g: oval' a cabo seus desejos. | das suas -palavras i' Dispensa-non disso

,mm-gm, Den parto da escolha ao nobre minis- por curiosidade. Os srs. curas de Sanga-

l'- ido' reino, por que elle é o primeiro “um, e parocho d'Eixo, que lhe respondam

o. progressistas; porem se por qualquer á letra, e digam : essas palavras perten-

›- 'eniencitt politica s. cx.“ ilidicltssc ao cem a nós, e mal ficaria. ao nosso cara-

' '“ mdor um outro nome, a connuis- ctcr, e aoposiçño deixa-Ia passar a outro-s

_ respeitando -innbos estes funccionorios . individos. E so não Bear satisfeito com a

,atiria com magoa da. escolha, mas não resposta veja o «Doze d'AgOston n.° 31,

iiitmm. pagina 6.

¡,zE. não ia a urna ra que os louros i Sr. reductOr, hoje tudo escrovinha,

m soñ'ri'

ores ea

iltou o'

› molne'_

edcu-so

clio que;

egundo '_

0, a ,a Movement de Hori 'para qualquer dos e 0 (Cmnpcãor, que tem sempre a porta

e(lu,e ' lados não fossem rcgados com o san- aberta para os din-olos, aceita tmlo, logo

png"“ (ie-irmãos e amigOs. que seje para meuoscabar a reputação dos

,gm- on .a ;Nite ill¡ na. commissão alguem que que trabalham a favor do governo; é um

o inn“ . do governo postas c arrhas que peccndo quenãn pode merecer a tlilstiivi'

o caco", @Mação talvez para si almeja; aqui 1 ção daqui-“es senhores. Boa gente .l Que

'sc-rendem consciencias porque ha con- virtude! Que santidade! Podem servir de

t a¡ o brio, ninguem está. á nn-.rrê do . modulo l !l

 

,ma vez

e mag¡ no' para ganhar a submtencia, por l Mau não se han¡ só em si; não tom

lhe ente( ode¡ tem recursos proprios, porque i bem contiança nos principios que susten-

,ntante ç V silo independentes para desojarem a tam ; por que foi-lhes necessario chamar

) um doutOr por al cunha, tllll galnpim elei-

n- Quo a desejem, que por ella trabo- toral, sn não para convencer pela jinnra

_ :busquem-os na oppoulçiio, que lá os das expressões, ao menos para lho servir

ads encontrar. do interprete. Assim ('Olliiudos no novo

ME* verdade que a Opposição tem em Triton dão a causa como seita. ainda que

umtade ' 1 ,doorçinnentm

:idem-916'

liSn a A,

ue verei o

o (icfín _ honrados e independentes tam- isso lho possa custar algumas libras. Mas

o da Fe¡ ::u Ilegal-0 seria .uma infame calumnia amigo", _quem quer festa, sua-lhe a testa,

damn“" _ ;e não ha partido ou facção que as (llZ o niño.

' _ entra, porem a opposição é tito desvai- 0 ponto central das accusaçõcs da

.pela paixão, que se esquece do que opposiçao é o :uhniniutrador deste t'OllCltlllt)

aid propria om brios e dignidade i requisitar (dizem elles) tropa. Pois que

: só vocifcrar insultos contra o parti- hn de fazer á vista da declaração da oppo-

Çqao ligado á auctoridade apoia o g0- siciio pela bocca do sr. cura de Saogalhon?

o_ Não tem por ventura o ndministrmior

Ai . O restante das informações prestadas obrigação de manter a ordem, pôr todos os

Campeão¡ acham-se tão distantes da meios para que a urna se conserva livre?

;doque destas nem tem um pallido Ha de dciXar empunhar o cacete (viva a

«. o. santa religião) e deixar nfugc-ntar ou cOa-

SOu de v. etc. jir Os clleitores por campinos ? A epoca

Corrêa Bandeira. do absolutismo passou, e aa paixões des-

regradas tem de encerrar-se no seu limita-

do circulo.

Concelho do Oliveira do Bairro 5 do

v. etc.

mdcim.

eductor. l

orantcs _

É silo os'

que no ,

L do co'
...mk

;um ne Í -A - , _ ,

ninucimi ' Si' ”dado" setembro de 1864.

dos e lim_tl'_0l_iV|'.' do Bairro,
A_

a, e tão i diiusetiembro do 1864.

m

que f . v _ peca das vcrrinas, improperios e

m)th ' ,._chegou iinalmonte a assentar

V_ u no,e_a_nipo_ da oposição; nós não

'o esse scstr'o, porque o não acha-

os mais '

hão foi .

| legalxne ,proprio couro caracter de cavalhei- MinISÍeriÍ' das Obras publicas“

5 de ser! ' _, (teimam lo passar, para. que o lci- eommcrelo e Industria

;m de'm'i_ nparcial w-íu até que ponto chega a ' ' i .

, que 0- »9 daquela tenta fazer uma opmição Repartição do cometer-cio emdnstrm

tosa ao governo actual.

nas rccl w - o O ¡Compal-'íon entendeu descompôr o

a ¡usei-i" 'it'qr'tndo quanto não fosse opposição, e

indefe 'A provar as torturas da sua enve-

¡stiçt 'apena' (que a foliar a verdade nada

'a 'o'ji'íi" a); _.l'nfllkttt, (lá por paus e por

ao do di .v' "lnivrlar-se com o ra'pzio da

foi cont'o- , '5 isto' é que é ser escriptor imparcial l

Inuito embora as suas columnas Artigo 37.° O conselho reunir-se-

' toda essa enfiada de disparates, quo ha ordinariamente em qualquer .dos tres

1.' Secçi'lo

ESTATUTOS DO BANCO DO

MINHO

(Conclusão do numero antecedente.)

foi a rev'

sessão ordinaria ou extruordinaria terá. a

:ado as .4 4 › do*gmne=~hño de provar-lhe primeiros dias de cada mez, como for de-

e esta é :' _li evidencia, (1110,80 não deixão ame- › signado pelo presidente e a chamamento

.tda. '* i- tar, e q'irc hito de ver côroados os seus _ deste; extraiu-di¡iai-¡amente quando o pre-

o nobre¡ vw llios com _o triumfo da urna. O dia ' sidente o entender precisao, e o requerer

sr. Aee - proximo fiijna hu 'de exprimir a l qualquer dos vogaes ou o solicitar a ge~

rolo, e " indepios poros, sem que seja necessa- i rencia.
.

nula pu :t- Wi'aaiigosdo 'gorerno empunhar o | Art. 38. O conselho reunido em

›sr. Aze t ç: constem com. . . l

M'- mini V'. "'i Nliqerdadrué'digua de compaixão a. _ faculdade de examinar todos os livros _e

em é que'_ › ,Midadqplppoaiçãpi Bem alto bradu papeis do banco, de exigir todos as expli-

morolml. A “919,,0_ er moinho da, sua lealdade, ' caçõns á gerencia, e de conferir os haveres

tem 'deep ¡Êã'õi'v &lâiftrfd 'e' religião, mas de- , soriaea, bem como os contiados ao estabe-

itement'e j " d que, os ouvidos duros' und pedem lscimento.
i _

!não di " '-'Ôstti'ipalüvms assucoradas, Art. 39. Quando houver aoontec-I

" "'tmiiümnkipara ,ajudar os mento que colnpoometta gravemente a

 

tl' no que_ , squid“ ja conhecem ns ar- i gerencia, ou qualquer de seus membros, e

Azevedo”, ¡Rial-craft” para fazertriun- i ll' preciso proceder de prompto, o canse-

nñiançatir " ;ñcnág'woia'lrc'ençsdo (Caln- lho providenciin'd immedialamente, em

) é antipathicn; mas a-p'srtimcla, su- nome do banco, tanto a. favor 'dos interes-

› anderson), levanta a grimpa no aos deste como contra o delinqueote ou

dit' pfllçtt,'barltfitliai, i-nvectiva até. di- ; dilinqucntcs, econvocarálogo a assemblôa

lqt'te' os' candidatos do geVorno sito "geral para esta resolver como o caso o re-

ndeu *pelos empregados da fazenda, clamar.

'l ailwatim'es ido'c'onceiho; regadores de Art. 40. Na sessão Ordinnria de

_insumos de noticia. Sim,- senhor, cada Inez, cumpre ao conselho tisoal, es-

a, ',çlihisziin'nito tbem; mas que“a *estes I peciaimente, examinar e conferir o¡ balan-

«triunfo ,isso é menos verdade¡ este e conta relativos ao mez antecedente,

,_ ?Giacomo Bairro'nsda disto é 'router e dar o'sou parecer a respeito .densa.

' :Vencer a eleição do sr. dr. Antonino;

I '.i i; ok"“tia-la como certa. sem extraordinariaé attribuiçao do conselho:

rado, e sí,

porem e'j -

›r todo o'

Sr.“ A716_

razão os i

 

o, e ex

›. Boot c"-

.lidatur

seu mel¡

eo conta/t

zerado_

@gnu-Mt @no necessarios os trabalhos duqusl- 1.

' r - i gratos. _ ' ' mento des gerentes, para. ser apresentada

cartas _ &png-atá !Campeüm quando, i áassemblêa geral;

:2 .'rtigatidfidie' em tom magistral -- 2. Opinar sobre proposta acerca

   

  

   

 

   

   

  

  

 

Art. 41. Em sessão ordinaria. ou

Formatar proposta sobre o venci-

  

   

 

  

  

   

  

   

  

  

   

   

  

 

   

 

  

  

  

  

 

   

 

   

   

   

      

  

  

  

  

  

  

 

do quadro c_ vencimentos dos empregados

do banco; >

3. Dar parecer a respeito do balan-

ço annual e dividendo ;

4. Informar e Votar sobre qualquer

proposta que houver de ser submcttida á.

assemblêa geral ;

õ. Aesoivcr os casos em que a ge-

rencia o consultar ;

6. Auotoriaar os contratos que sem

consentimento seu não poderem ser leva-

dos a eii'eito ;

7.' Intel-vir dentro das suas attri-

buições em todos os assumptos que, em

presença. do estatuto, reclamarem o seu

voto, conselho ou deliberação.

Art. 47. A falta de gerente ou ge-

rentes sent preenchida pelo substitutos,

pela. ordem da votação o, quando esta for

igual, pela idade. 4

§ 1. A ,falta será. participado pelo

cmpcdido ou pelos seus collegas ao pre-

sidcnte do conselho tiscal para este ser

immmiiatinneote convocado e chamar o

substituto respectivo.

§ 2. Se o impedimento for por m0-

lBsün temporario, o gerente vencerá só-

mente o seu ordenado.

§ 3. Sc for por ausencia em serviço

do banco, perceberá o ordenado e gratiii-

cação ou percentagem.

§ 4. O substituto receberá. o orde-

nado de gerente correspondente ao tempo

CAPITULO VI que servir.

§ 5. Quando a falta do gerente for

Gerencia permanente, será. preenchida. pelo substi-

tuto mais Votado, elegendo-se depois novo

Art. 42. Os gerentes representam substituto.

o banco do estatuto para com o publico CAPTIULO VII

e Os poderes constituídos. A sua gerencia

durará por tres nunes, podendo ser reelei-

tos. Tcriio tres substitutos para. preenchi-

mento das faltas quando justilicadamente

se derem.

§ 1. Os gerentes, bem como os

substitutos, serão eleitos por esorutinio e

por maioria absoluta de votos.

§ 2. Sc o primeiro escrutínio não

der_ maioria absoluta provedor-ae-lm a

segundo, forçado entre os dois, quatro ou

ucis dos mais votados, conforme o venci-

mento deixar de dar-sc para um, dois, o u

todos ou que tiverem da ser eleitos.

§ 3. Cada gerente depois de eleito

deve depositar na caixa do banco, como

rauçiio da. sua. gerencia, quatro acções do

mesmo banco, averbadas em seu nome.

§ 4. Não poderão ser eleitos para

gerentes ou substituto-i na accionistas que

tiverem relações de parentesco proximo,

ou as de qualquer interesse, por sociedade,

contracto ou ajuste, na conformidade do

§ 3. do artigo 36.

§ 5. Os fallidos não rehsbilitados

não podem ser gerentes.

§ 6. São interdictns aos gerentes,

como particulares, iguaes operações aquel-

las qur effectuarem "como niandatarios do

banco, e da mesmo sorte interdicto lhes é

fazerem darte_ cumulativamente da admi-

nistração de outra qualquer companhia.

Art. 43. Os gerentes são immedia-

tamonte responsaveis para. com o banco,

tanto pelos seus actos como pelos dos mais

empregados do banco, deixando de procu-

der fóra da le¡ seeial, ou praticando ac-

ções em' detrimento do banco ou de pu-

blico.

Art. 44. Os gerentes são retribui-

dos, por seu trabalho, por um ordenado

fixado no~4 termos do artigo 41, e mais

umagretiñcaçiio ou percentagem, da mcs-

ma fôrma arbitrada. i

§ 1. A gratilicaçito estabelecer-ae-

ha quando o dividcndo annual, a repartir

pelos accionistas, exceder a õ por cento.

§ 2. A percentagem votar-seita

quando o dividendo exceder a 6 por cento,

e nó em metade do excesso, quando não

estiver completo o fundo da reserva.

Art. 45. Ficam os gerentes auctori-

ssdos:

l. A etfeetuar todas as operações'

do banco, na fórma que é reguiadc no

respectivo capitulo (leilao ;

2. A formular todos os regulamen-

tos necessarios para desenvolvimento das

operações e preciso serviço do banco, e a

submettel-os ao conselho tiscal ;

3. A propor no_ conselho tiscal qual-

quer alteraçi'to no quadro dos _empregados

do banco ou vencimento delle ;

4. A apresentar ao cornellio fiscal

as propostas que entenderem (le-interesse

para o banco;

6. A solicitar coavocaçiic extraor-

dinaria do conselho, quando o julgarem

necessario. , ~ as eleições da assemblén geral dos sub-

Art. 46. E da privativa nttribuição scriptores,e para ss formar esta assembléa

dos gereptes o admittir'on exonsrar os até so construir o banco, será a mesmo

empregados do' banco, exceptnando o [ici que foi entregue ao governo no ministe-

ou lieis do thesoureiro, que '_'0I nomeia e rio das obras publicas.

por ellos é responsavel. Art. 55. A gerencia, tendo _obtido

§ l. Os fallidos não reiiabilitado's casa, annunciarii. logo a primeira entrada.

não podem ser empregados' do banco. por cada acção, para que o banco _possa

§ 2. Aos empregados com rcspon- começaria fnoccionar. .. ..

sabilidade penuniaria será exigida tiunça Art. 56. Não emprestam¡ o banco

correspondente. v . sobre . os suas acções, nom que elias te-

§ 3. E' intrcdicto aos empregados nham realizando, por entradas,~40 por cento

o commercio.
do seu nominal.

Disposições geraes

Art. 48. O anno economico do

banco conta-se pelo nuno civil.

Art. 49. No tim do 1.° semestre se-

rito calculados os lucros do banco, e a ge-

reucin proporit ao conselho fiscal uma per-

centagem, calculada sobre ellen, para ser

dividido pelas accionistas nos principios

do 2.** semestre.

Art. 50. O modo pratico das ope-

rações do banco, ,a nnmeira de cscriptu-

ra-las, o averbnmento das acções, cs deve-

res dos empregados.. a iixaçíto do serviço

nos dias uteis, e em geral todas as pres-

cripçõss para o desenvolvimento e obser-

vancia do estatuto, sei-i'm convencionados

o Ordeniidus no regulinuento economico e

:ulministrativo do banco, ou n'oquclles es.

peciacs que para esse effeito se rcdigirem.

Art. Õl. Quando se oi'fcrcccr pro-

posta para alteração do estatuto, será con-

Vocada a assembléa geral com trinta dias

dc antecipação, dando-se-lhe della conhe-

cimento e nesta apresentada.

§ unico. Para solicimemto dit-propo-

ta será necesario que dois terços dos ac-

cionistas presentes votem por ella.

Art. 52. _A proposta para dissolução

voluntaria do banco será. nnnnuciadu um

ou-z antes da convocação da assembléing-

ral. -

§ 1. Nilo vencerá a proposta se

uiio for votada por dois terços dos accio-

nistas presentes, representando metade do

capital doi.“banco. r

§ 2. Se a primeira reuniao nilo con-

correram accionistas em numero sutiicicnte

a representar metade do capital ,do-banco,

poderá n proposta ser votada em segunda

reunião, seja qual for o numerodos accio-

nistas presentes.

3. Na assebléa geral, para este

elfoito, terá. voto ,o accionista de menos de

cinco acções, quando apresentar procura-

ção de tantos accioñíshis de menos ds cin-

co acções quantos necessarios forem para

que se perfaçu o numero dellas_ que da vo-

to nos outros casos.

Art. 53. A' propoata para diminui-

çiio ou augmento do fundo inicial do bun-

co são applicavcis as disposições do artigo

precedente.

ARTIGOS TRANSITORIOS .

Art. 54., Depois da npprovaçiio do

estatuto pelo .governo, será convocada a

assembléia geral, aquol procederá logo á.

eleição dailnesa e do conselho iiscal, e e.

este será incumbido apresentar parecer

sobre o vencimento' dos gerentes, parecer

que será OHGl'EGÍaO em' sessão, que ticara

designada. '

§ 1. No segunda sessão discutir-se-

ha o parecer doeonselho e .eloger-se-ha a

gerencia. r

§ 2. A lista que ha de servir para



Art. 57. Se obanco começar ns suas

operações antes do meu de dezembro, o

praso em que operar até ao lim do anno

corrente, não será levado em conta, para

as eleições triennaes da. mesa e gerencia,

nem para a annual do conselho fiscal.

Art. 58. A çrimeira gerencia, logo

que for eleita, tratará de formular o regu-

lamento economico e administrativo, para

seguir os tramites regulares.

Art. 59. Quando constituido o ban-

co, a gerencia cuidará. na distribuição das

acções aos subscriptoros com a possi-

velbrevidade.

Nada mais contém os transcriptos esta.-

tntos, a que mo reporto, em poder dos

apresentantes, a quem os entreguei; os

quuesdogo que tenham a approvaçño regiu,

regetão o dito banco do «Minho» com sé-

de nesta cidade. _

Em testemunho de verdade assim o

disseram, quizeram o outorgaram, enesia

nota mandaram fazer o presente instru-

mento, de que concedeu-am os necessarios,

de que foram testemunhas presentes Jose

Maria da Costa e Cunha, da rua do An-

jo, e Custodio de Barros Simões Faria, da

run. do Poço e ambos empregados neste

cartel-io, os quaes todos vão assignur com

os outorguntes depois de lido por mim,de

que don fé, João Marcos de Araujo ltibei.

ro tnbellião interino, o escrevi e assigno

doía Marcos de Araujo Ribeiro==Fran-

cisco Xavier de Sousa Torres e Almeida

:Miguel José Raio=Manuel Luiz Fer-

reira Bragn=Mnnuel Ignacio de Oliveira

Braga=José Marin da Costa e Cunha:

_==0ustodio de Barros Simões Faria.

Não faça duvida a entrelinha na fo-

lha oito, lauda dezeseis no [im della que

diz=ou extraordinarias=. .

Está conforme o Original. Braga era

ut retrô. E eu, Jolie Marcos de Araujo

Ribeiro, tabellião interino, a subscrevi e

.assigno em pubioo e raso. Ein-testemunho

de verdade, o tabellião interino, «João

Marcos de Araujo Ribeiro»

Paço, em 24 de agosto de 1864.-

cJoão Chrysoatimo de Abreu e Sousa»

 

VARIEDADES

Fa anlnas japonezas.- Conta

um jornu inglez, que se publica em Kn-

nagawa, que os japoneses são insignes

em forças, ainda que não possuem grande

agilidade. Os seus passatempos' favoritos

são os manejos de armas pesadas e offen-

sivas. Entre os mais distinctos em força

notam-'se os seguintes:

Kanai-ynjiro, dependente do principe

de Mito, 21 nnnos de edndo, manejo nina

barra de ferro de sois pés de comprimento

que pe'za 112 4/3 catea ou 150 libras.

Yamada Gchi de Chiknngo Jana-

gnwa, 38 annos, fez o_ inesmo.

Um dependente de Okubo Kangaino

Kami, manejo., montado a cuvallo, uma

barra com 175 libras de peso

. Kondoo Gerdba, criado de Aidzn,

vibra um grande eixo do carro de 175

libras dc pe'so.

O doutor Yamadu, da casa Mutzdai-

ra Yamato-no-Knmi, manejo uma lança

tambem de peso egual ao precedente.

Nary-kawa-hnyato, criado de Ika-

mon-no-knmi, 57 annos, pega n'uma peça

de 300 libras e colloca-sembre os joelhos

em posição de poder dar fogo.

Cho-ka¡ no kami, ministro do prin-

cipe de Kunga, levanta nina espada de

150 libras. Outro criado deste principe

dobra um arco de ferro do quasi duas pol-

legadas de espessura. _

Niino Genznimen, com 111 annos,

sustenta em marcha um Capacete, que pe-

ea 160, libras.

Tsrumí Kinkichi, 78 annos, passeia,

pegando n'nm homem regular, uma bala

de ferro, e uma grossa cadeia do mesmo

metal; e caminha assim uma distancia de

108 pés.

Um joven ,de 18 annos, criado de

Hosokawa, trabalha diariamente com uma

enxadu de 66 libras de peso.

Menciona-se tambem umjaponez que

ussopra uma bosina de concha, cuja capa,-

cidade tem quasi duas pollegus cubicas.

E um outro, dependente de Satsuma que

grita pOr tal fôrma, que fun ouvir n sua

voa a 2 ris ou õ milhas de (listano'iu.

l

l
,

O sexo feminino nllo tica atraz aos

homens no que diz respeito a força. Uma

filha do principe de Kauga, de 18 annos, '

manejo. nina lança quo posa |ÕO liln'ns.

Uma rapariga chamada Flklll, de 20

annori, manejo uma barra de l'erro de seis

pés de comprimento e do 100 libras de

pesa. Uma criada (lc Hosokawa, de 28

annos , costuma divertir-se, brandindo

uma barra de ferro de 266 libras de pe-

so. Hosokuwa parece ter muitas criados l

assim forçoois, e notmn-sc-lhe :nais duas l

destas rapariga“, uma de 17 e outra de 18 ›

annos, que egualmente mam-juin burras

de ierro com o peso de 150 libras. '

Sntsuina tem unm criada; chamada

Seki, de 33 nnnos, que mam-ja nina lar-

ga espada, com copos de i'erro, pesando

tudo 145 libras. (Rev. de Setembro.)

Ml

l
NOTICIARIO i

  

”caprichos. - Em data de 6 do

corrente tiveram logar os seguintes des-

pachos :

Dr. Fortunato Raphael Pereira de

Senna , primeiro lente cuthedrutico da fa-

culdade de philowphia da universidade de

Coinibra-jubilado com o Vencimento de

mais um terço do ordenado. o

Antonio Albino, professor vitalicio da

cadeira de ensino primario da villa de

Mangualde, districto de Vizeu - aposen-

tado Com dois terços do ordenado. w

Padre João Ignacio Esteves, prole::-

sor vitalioio da cadeira de emino prima-

rio de Tábua, districto de Coimbra,-np0-

sentado com dois terços do ordenado.

Manuel Luiz Agostinho, professor

Vitalício da cadeira de ensino primario da

villa de Pedrogani Grande, distrirto do

Leiria -jnbiludo com o Ordenado por in-

teiro. i

Manuel Ribeiro, professor vitalioio du i

cadeira. de ensino primario de Alva Villa,

concelho de Castro Daire, districto de

Vizeu-jubilado com o ordenado por in-

tciro.

Mais despachos. -- Pelo minis-

terio dos ecclesiasticos e justiça tiveram

logar os seguintes despachos, no 1.° de

setembro corrente :

O presbytero Domingos José Gomes'

Pareira-npresentado, procedendo concur-

so documental, na egrejn purochial do

Santa Marinha, de Fornos, no bispado do _

Porto.

O presbytero José do Rego Barreto

o Silva-apresentado, prOcedendo cancnr-

so documental, ,na egreja puroohial de

Santo _André, de Ancede, no bispado do

Porto.

(JI-cação de cailelras. -Nesta

mesmo. data foram creadus cadeiras de

ensino primario nas seguintes looalida-i

(les :

Freguezia du Bemposta, concelho de l

Penamacor, districto (le Castello Branco .

_para o sexo masculino , com o subsidio

de casa e utensilios pela junta de parochia

respectiva.

Villa de Condeixa , districto de Co-

imbra-para o sexo feminino, com o sub-

sidio de casa e mobília pela camara res-

ectiva.

Villa de Gavião, districto de Portule- l

gre -pnra o sexo feminino, com o snbni- l

dio de casa , mobília e utensílios pela ca-

mara municipal respectiva.

Villa de Niza, districto de Portale- Í

gre- para o sexo feminino, com o subsi-

dio de casa, mobília e utensílios pela. ca-

mara municipal respectiva. l

Villa de Ponte de Sor, districto de -

Portalegre-para o sexo feminino, eom o l

l

I

 

subsidio de casa, mobília o utensílios pela

camara municipal respectiva.

O provimento destas cadeiras niio

poderá eã'octunr-se sem que sejam sutis.

feitos os subsídios supra indicados, na

conformidade da circular de 22 de dezem- 5

bro de 1859 (sDiario do Liubonn Ir° 47). Í

Licença. - Em 7 do rol'rente foi

concedida licença de 45 dias, ao bavhnrel

José Joaquim Palma Zarco, juiz ordinario

do julgado de Serpa, na comarca de Mou-

ra, para que possa estar ausente do exer- '

cicio do seu logar. I

Cnrloslilade. - Nai nw'avnções

qlle se estilo tir/.vivia nu ogrr'ja do ('Xllllt'-

to convento das Jarlnelitm, para a cons-

l as!

trucçiio da futura estação telogrophica,

tmn-se encontrado a pouca distancia abai-

xe do nivel do logiudo, alguns I'thUR (le

cadarcres, qu". em ti-inpn ahi foram enter-

rados. A curiosidade, porém, esta em que

dm caduveree quasi nenhuns ristigios ap

parecem, n não ser o rraneo e o cnlmllo

está tudo reduzido :t pó, em quanto que

as roupos e as sedus que onvolviam

O cndnvel' estilo pouco deterioradas e con-

servam ainda a ('ôr e a c~›11~'i~'lencia.

A propo<ito de escavações e de cnn-

ventos: lembrunnm ás :iut'torirludnu que

não percam tão boa oucasiño do fazer i'or-

tuna. Se forem inl'eliàes quando andarem

:'t Cota dou 3:000 contos enterrados no con-

Vonto das Urçnlinns em Braga, o rpiundo

procurarem o prodígiofso tliewllrn do con-

vento dn SI-rra, ternos fé que não seriam

tdo dosnfortnmulus (lestn voz.

Olhem que alii ha muito dinheiro,

isto aqui entre nós e muito baixinho, ha

dinheiro a montes, e dando com elle seria

mais que suflicionto para compensar as

outras trabalhosas e infructiferas pesqui-

sas.

Vamos, senhores, ms'los :i ohru; vo-

nham picaretas e alviõus, quo havemos de

dnr com elle. (Nacional)

A Infantil l). Izabel - Uma

carta do Roma, que dá alguns promunow-s

do estado de saude do sua Santidade Pio

IX, diz o seguinte acerca da infanto D.

Izabel.

a A infanto de Portugal, antes de

partir para Lisbon, tere uma larga mm-

l'oroncia com o Padre Santo. A infanto é

llI'ol'undann-nte calholica e molhar de ta-

lento. O son carai-,tor gravo, o seu ango-

nlm, a educação varonil (pio recolmn,

poem-na no (nino de trator com bom exito

a Condnidn

IX , a quem dedica a mais aim-era :droi-

ção, o recriosa pcln situação em que hoje

está' a Europa, resolveu mnprr-gar todos as

suas forças, o son tulenlo e a una activi-

dade em procurar, se for possivel, uma

estreita unido entre ns potencias (tatholicm,

on¡ vista dm perigos, onda vez maiores,

que está correndo a Santa Sé. n

(Commercio do Porto.)

7 connao

(Do nosso correspondente)

Lisboa 9 de setembro

Começou hoje-a diatribuiçi'io das listas

para a eleição que vae vc-rilit-ur-se depois

de amanhã. Percorrrem as runs da capital

subido numero (lo individuos levando Ina-

ços de cartas, contendo as listzu dos can-

didntos, na (plana vão entregando aos elei-

toi-es. Cada eleitOr recebe tantas cartas

com a respectiva lista, quanto são os can-

didntos que disputam a eleição.

Os jornneu (lirigemse tambem aos

eleitores rei-ommandando-lhes os seus ami-

gos e rebaixando os seus cont union'. Todos

os eleitores recebem agora jornass, sem

serem asaignantos ! Este favor cessa na

Segunda iii-ira l

Os jornnes da opp0siçi'lo dizem-que

ha dois exercitoa qpe murcham no comba-

te ; nm, menos muneroso e o Iunis indes~

ciplínuda, leva na i'rento o governo ; o

outro mais numeroso, mais diseiplinndo

(tão disciplinado que ninguem lat se «men-

de-todos «pu-rom só mandar l), procedem-

no lodo:: (l) os homens eminente* do paiz

 

' (isto é que se chama fallar verdade). «Nos

estundnrtes do primeiro (continua o mais

denaiorudo orgão do mais (levawo partido

politico) lê-se - abso/uh'smo, cormpçiio e

ímpudencid (retratam ue poi-i'vitnmente l) ;

nos do segundo _liberdu(le, lisura e mo-

ralidade. Sim senhor, é assim mesmo!

O partido em rnjo estandaite ne lê-lílmr-

dade e morah'dade, - é o das eleições de

1845, e o dos caceteirox, o dos celnbres

coleciona, e do alii-ite, emlim é mpielle a

Cliio chefe chamaram, até no parlamento

_ladrão publico l Coitados,jnlgum que o

paiz está desmenmríudo l

- Ainda ou jormioa desafiado?! ao

governo,especialmenteo anrnal do Com-

mercios, dizem que é nina \'I'I'gunlm que

n capital seja representada no parlamento

por duputados annlphalietos e de muito

sonienon respeitabilidade. E' Vordnde into,

não pndn negar-«1. lllnR n Il'lPO'w'lçân esco-

llwu os seus (':tllllillnllN pain uppôr :UN

Lion-runnlmital-s, do. Ogilnl img-:i do intel*

iigvlh'in, e roupeilabilnlndo l l

qui-slõos mrnns accessivl'is no seu sexo. 1

dus sofrimentos de l'io w

i
l

-- De Villa Real são boas as noticias.

Parece que a opposição abandona a urna

om ¡pur/.i todos os círculos. Já se vê que

«ó ¡inimn vapor-:oiças na desanimnção que

a (lutlliusñu do ur. governador civil ia in-

troduzir no partido governmnentnl.

Crê-He quo. apenas a oppmição dará.

batalha mn quatro círculos.

_Ojornal o «Portuguezn de hon-

tvm, (-misura os empregados das secreta-

rias d'estndo que atraiçoam o governo re-

velando ou segredos dus suas repartições.

Cuido que sera-fere á publicação, no «Jor-

nal do Porto», da consulta do consolho

'Feriado rrlativn :na recursos eleitoraes de

Villa Real. Jú. reprovei este facto na mi-

nha puwula correspomlencia, o bom era

quo se descobrisse o culpado e que fosso

punido.

- Our¡ hontom que o sr. Sant'Anna

e Vasconcellos esta ou. vao ser agraciado

com a connnendu da Ordem de Nosso Se-

nhor Jos-;uu Christi), e o ar. Ricardo Gui-

marães com a commeuda da Conceição.

-Fornin encarrngndoa os srs. Souza

Brandão e Diogo illonsinho para, de noor-

do t'Olll (H engenheiros hospanhous os srs.

Pago o lloldnn, determinaram o entron~

camento das noi-as linhas forreas do Al-

garve e Allcutnjo, que devo ligar os nos-

sus caminhos de ferro com Os do Hospit-

nha. >

"A mnnpanliia inglozn dos caminhos de

forro (i0 Algarve e Alcinttejn jd aqui tom

os sous I'uprnaenlnnlus, e Vito ou trabalhos

ser inaugurados no dia 10, zinianhã, para

o quo já tem o possoul preciso.

Couwçnm a npparecer as queixas

contra a i'ommissño encarregada de exa-

minar o mau serviço dos caminhos de fer-

ro, por não tor já apresentado o seu pa-

riu-or. E' do crêr que se não faça esperar

muito o resultado dos trabalhos da Com-

missão c na providencias do BI'. ministro.

- A policia de Lisboa descobriu o

'-:lldllroll llniu quadrilha que aqui' haria

dm amigos do alheio. Pacho que só esca-

param dois, que é dc crêr se não demo-

l'elll POI' aqlll.
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BARRA D'AVEIRO

Embarções sahtdas em s de

setembro de 1864

  

Hiate «Dons Sobretudo», m. Mano-pura

a PoVoa Com sal.

Hiato «Cruz 1.°›, m. Laborinho-para

o Porto, rom sol.

Hime «Nora Uniiion, m. Angelicn_para.

Caminha, com sal.

Iliate «Corn-eição Feliz», In. Oliveira-

para o Porto, com nal. i

Iliatc «Cruz 4.°», m. Rocha--para oPor-

to, com sal.

Hiale «aniilo 1.°,› m. Razoilo-para o

Porto, com sul.

 

mam); '

avrso
Previdrnle, _fundada e adminis-

i lrnda pelo Banco Alliança, para

seguros de vida e com o capital de

quatro mil contos, Oil'ere'ce aos se-

gurados vantagens superiores a to-

dos os Bancos_

O seu agente em Aveiro José

Antunes d'Azevedo, tomará todos

os Seguros que se lhe cü'recerem,

e apresentará todos os esclarecimen-

tos percizos.

  

contar do dia 1.“ do corrente em dian-

te a tarifa dos despachos para n Fran-

ça e Hespnnlia fica reduz““ á taxa uni-

forme do cinco francos por deápnoho de

20 palavras, e :notado desta quantia. por

mula. aurie de cada de¡ palavras que o dos.

purho contiver a maior alem das 20 pri..

mnimu; do valor dos francos um quinto

pr-I'telme :i receita nacional.

_m

RESPOSSAVEL:-d1. C. das. Pimentel.

   

-TJ'P- da c uislrlcto de Aveiro¡

LARGO DE s. GouçALo

.\

 


